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RESUMO 

A isoniazida é um medicamento tuberculostático eficaz que tem sido amplamente utilizado 
no tratamento da tuberculose clínica. Além disso, é geralmente utilizado em conjunto com 
outros agentes antituberculostáticos para resistir às cepas de micobactérias, enquanto que 
as hidrazonas são interessantes para a Química Medicinal, pois atuam em diferentes alvos 
moleculares e têm sido utilizadas em diversas aplicações farmacológicas. O objetivo deste 
trabalho é apresentar o comportamento espectroeletrquímico de um derivado hidrazônico 
da isoaniazida. O composto testado foi um derivado da isoniazida (C6H7N3O; MM = 137,06 
g mol-1), sintetizado pelo Grupo de Pesquisa em Síntese de Compostos Orgânicos da UEVA 
e denominado H3OCH3 (C16H17N3O4; MM = 315,12 g mol-1). A isoniazida e seu derivado 
hidrazônico foram avaliados por espectrofotometria UV-Vis e voltametria cíclica com 
eletrodos de pastas de carbono (EPC) e de nanotubos de carbono (EPCNT). Nos espectros 
registrados, observa-se nitidamente que em meio etanólico ambos os compostos revelaram 
uma banda em 207 nm, típica do grupo carbonila (C=O), entretanto apenas o derivado 
H3OCH3 possui um grupo cromóforo, pois uma banda de absorção foi registrada no visível 

(322 nm) devido à transição n* no grupo azo (=N–N) presente na molécula da H3OCH3. 
Os voltamogramas cíclicos registrados para o derivado H3OCH3 apresentaram apenas um 
pico de oxidação, independente do pH do meio, porém esse pico desloca-se para valores 
de potenciais menos positivos com o aumento do pH, indicando que o meio ácido favorece 
a formação de espécies oxidadas a partir de derivados da isoniazida. Os potenciais dos 

picos de oxidação variaram de Epa = 0,943 a 0,645 V para o intervalo pH: 2,0  pH  10,0. 
Foi possível estimar o número de prótons (p) envolvidos na reação de oxidação a partir das 
equações das retas obtidas no gráfico construído de Epa vs. pH, para o EPC, e portanto, o 
p envolvido na etapa determinante do processo eletroquímico do derivado hidrazônico de 

isoniazida (H3OCH3), calculado a partir da média dos valores de n foi: p = 1,3 para o EPC 

e p = 1,2 para o EPCNT. Nestes casos pode-se considerar que no intervalo 2,0  pH  10,0, 
o número de prótons (p) envolvidos na etapa de oxidação é 1,0. Este resultado é coerente 
com uma etapa de protonação prévia no derivado H3OCH3, acoplada ao processo 
eletroquímico. Estes resultados indicam que a oxidação do grupo azo é facilitada pela 
protonação do meio. 
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